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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS 

 

A entrada dos prisioneiros foi comovedora (...) 

Os combatentes contemplavam-nos entristecidos. 

Surpreendiam-se; comoviam-se. O arraial, in extremis, punha-

lhes adiante, naquele armistício transitório, uma legião 

desarmada, mutilada faminta e claudicante, num assalto mais 

duro que o das trincheiras em fogo. Custava-lhes admitir que 

toda aquela gente inútil e frágil saísse tão numerosa ainda dos 

casebres bombardeados durante três meses. Contemplando-lhes 

os rostos baços, os arcabouços esmirrados e sujos, cujos 

molambos em tiras não encobriam lanhos, escaras e escalavros 

– a vitória tão longamente apetecida decaía de súbito. 

Repugnava aquele triunfo. Envergonhava. Era, com efeito, 

contraproducente compensação a tão luxuosos gastos de 

combates, de reveses e de milhares de vidas, o apresamento 

daquela caqueirada humana – do mesmo passo angulhenta e 

sinistra, entre trágica e imunda, passando-lhes pelos olhos, num 

longo enxurro de carcaças e molambos... 

Nem um rosto viril, nem um braço capaz de suspender uma 

arma, nem um peito resfolegante de campeador domado: 

mulheres, sem-número de mulheres, velhas espectrais, moças 

envelhecidas, velhas e moças indistintas na mesma fealdade, 

escaveiradas e sujas, filhos escanchados nos quadris 

desnalgados, filhos encarapitados às costas, filhos suspensos 

aos peitos murchos, filhos arrastados pelos braços, passando; 

crianças, sem-número de crianças; velhos, sem-número de 

velhos; raros homens, enfermos opilados, faces túmidas e 

mortas, de cera, bustos dobrados, andar cambaleante. 

                            (CUNHA, Euclides da. Os sertões: campanha 

de Canudos. Edição Especial. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 

1980.) 

 

01- É correto afirmar que: 

 

A. Foi natural que com tamanha resistência ainda 

houvesse tantos combatentes saindo dos casebres após 

a rendição. 

B. Os bombardeios demonstraram a ineficiência dos 

soldados que foram ali combater, pois não deram os 

resultados esperados. 

C. Foi triste ver que o inimigo contra o qual lutavam não 

oferecia perigo e estavam desarmados. 

D. Todo fim de combate é deprimente, pois percebe-se 

que em ambos os lados só há soldados frágeis e 

mutilados. 

E. Um assalto gerou o combate, daí a 

desproporcionalidade da reação dos soldados. 

 

02- “...a vitória tão longamente apetecida decaía de súbito .” 

A partir da leitura do trecho e observando o ponto de vista dos 

soldados vitoriosos, é correto afirmar que eles: 

 

A. Envergonharam-se ao ver a fragilidade do inimigo. 

B. Surpreenderam-se por terem munição suficiente 

durante três meses. 

C. Admitiram a incapacidade de lutar contra um inimigo 

desarmado. 

D. Comoveram-se com os casos de mutilação que 

encontraram antes da luta. 

E. Desistiram de lutar, mesmo antes da rendição, só ao 

avistar a condição da tropa inimiga. 

 

03- No último parágrafo do texto: 

 

A. O autor empregou o recurso estilístico da repetição 

para enfatizar a dramaticidade na descrição dos 

prisioneiros. 

B. O autor optou por frases indicativas de ação (orações), 

a fim de caracterizar a lentidão dos movimentos dos 

rendidos. 

C. A predominância de sentenças nominais se deu pela 

opção do autor em enfatizar a rápida rendição dos 

derrotados. 

D. Ao ressaltar o tom lento e arrastado do caminhar dos 

prisioneiros, o autor cria uma quebra de expectativa 

em relação ao início do texto, no qual somos levados a 

acreditar que a luta se reiniciaria. 

E.  O excesso de adjetivação cria uma atmosfera de 

fantasia, tornando difícil o leitor identificar traços de 

verossimilhança. 

 

04- Em qual dos trechos foi empregada palavra ou expressão 

em sentido conotativo? 

 

A. “A entrada dos prisioneiros foi comovedora” 

B. “Nem um rosto viril, nem um braço capaz de 

suspender uma arma, nem um peito resfolegante...” 

C. “Era, com efeito, contraproducente compensação a tão 

luxuosos gastos de combates...” 

D. “...os arcabouços esmirrados e sujos...” 

E. “faces túmidas e mortas, de cera, bustos dobrados, 

andar cambaleante” 

 

05- A condição em que se encontravam os prisioneiros: 

 

A. Absolve os poderes públicos da responsabilidade 

sobre as populações que se rebelam. 

B. Aponta mais para uma questão social e não militar. 

C. Implica na necessidade de desmilitarização de 

diversos setores da sociedade. 

D. Denuncia que os crimes de guerra não são revelados 

até que estejam prescritos. 

E. Revela que a pobreza extrema e a fome sempre 

suscitam nas populações vitimadas o desejo de 

guerrear. 

 

06- Em qual das alternativas abaixo NÃO há um par de 

sinônimos? 

 

A. Armistício – destruição   

B. Claudicante – manco  

C. Reveses – infortúnios  

D. Fealdade – feiura  

E. Opilados – desnutridos  
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07- O texto: 

 

A. Revela humor e crítica social ao quebrar padrões 

preestabelecidos sobre o matrimônio. 

B. Mostra uma quebra de expectativa entre o início do 

texto e o que vem entre parênteses. Também há ironia, 

já que o tuiteiro declara o contrário do que inicialmente 

deixou transparecer. 

C. Tem a proposta de ironizar os valores cultivados pela 

sociedade e faz isso estabelecendo uma relação 

intrínseca entre posturas contrárias de acordo com o 

ambiente em que o autor está. 

D. Abusa dos recursos expressivos mais comuns, 

incluindo o emprego de letras minúsculas para 

infantilizar a mensagem contida ao declarar-se incapaz 

de cozinhar bem. 

E. Faz emprego do jogo fonético para confundir o leitor 

do twitter que só ao final da leitura é capaz de encontrar 

relações de sentido e referências fora da realidade 

virtual. 

 

08- Acerca dos aspectos linguísticos do texto, assinale a 

alternativa correta: 

 

A. O excesso de letras minúsculas foi empregado para dar 

a ideia de que o autor da mensagem está gritando de 

acordo com a „etiqueta‟ que vigora na internet. 

B. Em lugar dos parênteses o autor poderia empregar 

apenas dois pontos após „casar‟. Estaria correto no 

sentido da coesão textual, porém alteraria o efeito de 

sentido pretendido inicialmente e também o seu 

público alvo. 

C. A vírgula antes do elemento coesivo „pois‟ era 

opcional, por isso o autor está correto ao não empregar 

o sinal. 

D. A grafia de „horrorozo‟ está errada já que a terminação 

„ozo‟ – „oza‟ é usada em adjetivos derivados de 

substantivos. 

E. No trecho entre parênteses houve a omissão da 

indicação de um estado dentro da perspectiva temporal 

que ligasse o sujeito e seu predicativo. 

 

09- Em qual dos trechos a seguir a flexão do verbo reflete um 

uso adequado da língua: 

 

A. “Enquanto a campanha de vacinação contra o H1N1 

não começa, especialistas recomendam que a população 

se precavenha redobrando os cuidados com a higiene e 

evitando aglomerações e o contato com muitas 

pessoas.” 

B. “Cinco pássaros receberam transmissores para 

monitorar sua adaptação à vida selvagem e se obter 

financiamento para cinco novos transmissores, dez 

novos pássaros serão libertados.” 

C. “A mulher requereu o benefício em abril de 2014. Ela 

apresentou diversos atestados médicos que 

comprovavam sua situação delicada e seu histórico de 

risco, mas o pedido foi indeferido.” 

D. “‟A polícia interviu nos confrontos entre adeptos 

ingleses, russos e franceses‟, disse o chefe local da 

polícia, que teve de dispersar os apoiantes das duas 

seleções e cidadãos franceses pelo terceiro dia 

consecutivo.” 

E. “A cada dois meses acumulados, ele sugere que 

investidor se presentei com algo que deseja, para se 

sentir motivado a manter a reserva.” 

 

“A tragédia que iniciou com o rompimento da barragem de 

rejeitos de minérios em Mariana-MG e se estendeu até o Leste 

do Espírito Santo, mar adentro, nos faz refletir quais ações 

poderiam ter sido executadas para evitar esse desastre. 

A maioria dos especialistas afirma que rompimentos de 

barragens são eventos muito lentos, que sinais já haviam sido 

detectados sobre o problema em Mariana. Todos dizem que 

houve negligência e consequentemente o desastre; agora, a 

maioria das informações sobre o que realmente aconteceu não 

foram ainda disponibilizadas, mesmo após tantos dias. 

Ao olharmos para o estado da Bahia, temos vinte e quatro 

barragens de rejeitos semelhantes à Barragem do Fundão. E 

com informações de que quatro delas apresentam dano 

potencial elevado, sendo duas localizadas no município de 

Jacobina e duas em Santa Luz, estando todas sob constante 

vigilância da Departamento Nacional de Produção Mineral.” 

 (http://www.tribunafeirense.com.br/noticias/11162/por-pedro-

americo-lopes-e-preciso-aprender-com-os-desastres.html) 

 

10- “agora, a maioria das informações sobre o que realmente 

aconteceu não foram ainda disponibilizadas” 

Em qual das alternativas o trecho acima está reescrito sem 

alteração do sentido inicial ou desobediência das normas 

gramaticais vigentes? 

 

A. “por isso, a maioria das informações sobre o que 

realmente aconteceu não foram ainda disponibilizadas” 

B. “nem sempre, a maioria das informações sobre o que 

realmente aconteceu não foram ainda disponibilizadas” 

C. “como sempre, a maioria das informações sobre o que 

realmente aconteceu não foram ainda disponibilizadas” 

D. “portanto, a maioria das informações sobre o que 

realmente aconteceu não foram ainda disponibilizadas” 

E. “entretanto, a maioria das informações sobre o que 

realmente aconteceu não foram ainda disponibilizadas” 

 

11- No período “Todos dizem que houve negligência”: 

 

A. Há um sujeito oracional. 

B. Há uma oração que tem a função de objeto direto da 

oração principal. 

C. Há um objeto indireto regido de preposição. 

D. A primeira oração não tem sujeito. 

E. Há um verbo de ligação unindo duas orações. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAQUITINGA – PE  

CONCURSO PÚBLICO 2016 

  

 

SUPERIOR – 11 – PROFESSOR FUNDAMENTAL: LÍNGUA PORTUGUESA   

Página 3 

12- Assinale a alternativa correta: 

 

A. “nos faz” poderia ser empregado no plural se o autor 

preferisse fazer a concordância com “rejeitos de 

minérios”. 

B. “esse desastre” concorda com “o rompimento da 

barragem”. 

C. “afirma” só pode concordar com o núcleo do sujeito “a 

maioria”. 

D. “sinais” retoma “rompimentos”. 

E. “delas”, “duas” e “todas” referem-se a “barragens”. 

 

13- “mesmo após tantos dias” 

Em qual das alternativas o vocábulo „mesmo‟ foi empregado no 

mesmo sentido que no texto? 

 

A. Foi ela mesmo que me perguntou sobre a reunião. 

B. E quem confirma que foi ele mesmo que cometeu a 

infração? 

C. Fui aprovada mesmo sem estudar. 

D. A despeito de tantos anos morando fora podemos 

afirmar que ele ainda é o mesmo. 

E. É mesmo alguém de muita importância aquele que se 

faz esperar. 

 

14- Qual a função da linguagem predominante no texto? 

 

A. Referencial 

B. Expressiva 

C. Conativa 

D. Poética 

E. Fática 

 

15- Em qual das alternativas houve erro na colocação 

pronominal: 

 

A. “Desconhecido pela maioria dos turistas, um 

impressionante caldeirão de chamas amarelo brilhante 

e sem fumaça nunca se apaga.” 

B. “Delicadeza é aquilo que nos alcança sem nos tocar. É 

a melodia que nos embala mesmo em silêncio. É 

quando a boca empresta um sorriso aos olhos sem que 

nenhuma cobrança seja feita.” 

C. “Concentre-se naquilo que você é bom, delegue todo o 

resto.” 

D. “Ao final, se chegou ao livro digital, com textos e 

dezenas de imagens coloridas.” 

E. “Em se tratando de ato infracional com reflexos 

patrimoniais, a autoridade poderá determinar, se for o 

caso, que o adolescente restitua a coisa” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

 

 

I- “as pessoas não se expressam por bem porque não 

pensam. A expressão se constrói no interior da 

mente, sendo sua exteriorização apenas uma 

tradução.” (Travaglia, 1996, p.21) 

II- “a língua é vista como um código, ou seja, um 

conjunto de signos que se combinam segundo 

regras e que é capaz de transmitir uma mensagem, 

informações de um emissor a um receptor" 

(Travaglia, 1996, p. 22). 

III- “A compreensão de uma fala de um enunciado é 

sempre acompanhada de uma atitude responsiva 

ativa.” (Bakhtin, 2003, p. 271). 

 

16- As três concepções de linguagem descritas nos textos 

acima, correspondem respectivamente à: 

 

A. Linguagem como expressão do pensamento, 

linguagem como objetivo para a comunicação e 

linguagem como processo de interação verbal. 

B. Linguagem como processo de interação verbal, 

linguagem como expressão do pensamento e 

linguagem como objetivo para a comunicação. 

C. Linguagem como instrumento de comunicação, 

linguagem como interação e linguagem como 

expressão do pensamento. 

D. Linguagem como expressão do pensamento, 

linguagem como interação e linguagem como objetivo 

para a comunicação. 

E. Linguagem como instrumento de comunicação, 

linguagem como expressão do pensamento e 

linguagem como processo de interação verbal. 

 

 
(CAULOS. Só dói quando eu respiro. Porto Alegre: LP&M, 

2001) 

 

17- Do ponto de vista da linguagem, assinale a alternativa 

correta sobre a imagem acima: 

 

A. A língua é o objeto que interliga os sujeitos, 

estabelecendo entre eles a comunicação realizada por 

meio da troca de informações. 

B. A linguagem é instrumento de inclusão social. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAQUITINGA – PE  

CONCURSO PÚBLICO 2016 

  

 

SUPERIOR – 11 – PROFESSOR FUNDAMENTAL: LÍNGUA PORTUGUESA   

Página 4 

C. A expressão realizada pelos interlocutores é 

simplesmente organizada pela atividade mental e daí é 

que surge a comunicação. 

D. A formação da expressão depende das condições 

sociais, mas no caso, não temos o social interferindo no 

individual. 

E. A linguagem surge de uma enunciação monológica e 

esse fator foi o que faltou na imagem. 

 

 

 
 

 
18- Acerca dos dois textos acima, assinale a alternativa correta: 

 

A. São gêneros discursivos, pois têm formas fixas e 

predeterminadas, mas não representariam nenhum 

gênero se fossem expressos inconscientemente. 

B. Cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos 

relativamente estáveis de enunciados. Acima vemos 

como um gênero discursivo pode sofrer alterações. 

C. Nos discursos informais o diálogo não é moldado por 

nenhum gênero discursivo. 

D. Os gêneros discursivos possuem estabilidade e formas 

fixas e imutáveis. 

E. Os gêneros também se modificam, mas isso somente a 

partir das mudanças que marcam a sociedade e a 

maneira de se comunicar, por isso, apenas gêneros 

escritos podem ficar estáticos ao longo do tempo. 

 

 

 

 

“O diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro 

em que se solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos 

endereçados ao mundo a ser transformado e humanizado, não 

pode reduzir-se a um ato de depositar ideias de um sujeito no 

outro, nem tampouco tornar-se simples troca de ideias a 

consumidas pelos permutantes.  É um ato de criação. Daí que 

não possa ser manhoso instrumento de que lance mão um 

sujeito para a conquista do outro. A conquista implícita no 

diálogo é a do mundo pelos sujeitos dialógicos, não a de um 

pelo outro” 

(FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. 34. ed. São Paulo: Paz e 

Terra, 2006) 

 

19- Assinale a alternativa correta acerca da interpretação das 

ideias de Freire a partir dos conceitos de dialogismo e polifonia 

de Bakhtin: 

 

A. Os dois autores adotam a tese da unicidade do sujeito 

que possibilita um entrecruzamento de vozes num 

diálogo, sendo o dialogismo o aspecto linguístico 

indiferente ao aspecto social em princípio. 

B. As vozes veiculadas através da enunciação expressam 

pontos de vista que o locutor organiza para opor-se ao 

discurso original. A identificação entre os discursos 

anula a relação dialógica. 

C. O estudo do discurso deve considerar a voz alheia, do 

outro, que perpassa o discurso do   eu. 

D. O discurso é campo de manifestação das relações 

dialógicas e deve ser entendido como objeto exclusiva 

e inteiramente linguístico, nunca exclusivamente 

social. 

E. Concebe-se e estuda-se a linguagem apenas com os 

inseridos na língua. 

 

 

"Eu vi minha filha praticamente morta", é como a 

pernambucana Severina Carla da Silva, de 32 anos, descreve 

o momento em que sua bebê Nívea Heloísa, de 6 meses, 

desmaiou após a amamentação. 

"Ela ficou toda roxinha, ficou sem respirar e desmaiou. Aí eu 

me lembrei da massagem cardíaca e fiz. Foi quando ela 

voltou", disse à BBC Brasil. 

Nívea tem microcefalia causada pelo vírus zika e, como 

muitos dos bebês afetados, tem apresentado problemas 

respiratórios relacionados com as lesões cerebrais - que, em 

alguns casos, levaram à morte. 

Sem números oficiais de bebês microcéfalos que foram 

internados em estado grave ou faleceram nas últimas 

semanas, o registro informal fica por conta dos grupos de 

apoio que reúnem mães de todo o Brasil. 

"Quando você nasce, sucção e deglutição são reflexos. Nosso 

cérebro consegue fazer com que, na hora de comer, a gente 

pare de respirar, engula e volte a respirar. Se comemos e 

respiramos ao mesmo tempo, respiraremos o alimento. É o 

que acontece com essas crianças", explica a neurologista 

Vanessa van der Linden. 
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20- “Todo texto é fruto de uma criação coletiva.” Partindo 

desse conceito de polifonia textual, considere os itens abaixo e 

depois assinale a alternativa correta: 

 

1ª voz – narrador\jornalista 

2ª voz – Severina Carla 

3ª voz – Vanessa van der Linden 

 

A. Os 3 elementos apontados são as vozes do texto. 

B. Só a 2ª voz é polifônica, pois representa a mãe e a 

filha. 

C. Só o narrador pode ser voz num texto já que é ele 

quem engendra todos os demais emissores de 

discursos. 

D. Só a 3ª é voz no texto, pois é a médica quem dá o 

parecer científico que esclarece e concatena todas os 

enunciados anteriores. 

E. Não há polifonia em textos que tratam de um único 

tema, portanto os três emissores apontados são vozes 

do texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Redação 1 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Redação 2 

 

 
 

21- Na correção\revisão da redação 1, o professor: 

 

A. Marcou as inadequações do texto por meio de 

símbolos icônicos. 

B. Circulou apenas as partes incompletas do texto não 

demonstrando o dever do aluno de refazê-lo. 

C. Corrigiu os erros da produção textual, reescrevendo 

palavras, frases. 

D. Utiliza as letras iniciais de um termo metalinguístico 

referente à natureza do problema que identificou na 

produção. 

E. Assume a função do aluno de reescrever seu texto. 

 

22- Na correção da redação 2, o professor: 

 

A. Avaliou apenas os problemas locais do texto. 

B. Fez apontamentos para apontar erros de natureza 

microestrutural da escrita. 

C. Fez ao final um comentário mais longo que não apenas 

aponta os erros, dando um caráter interativo à revisão. 

D. Fez apontamentos de caráter subjetivo, de modo a 

proporcionar um diálogo entre produtor e coprodutor 

do texto. 

E. Limita-se a construir uma representação do significado 

do texto e constrói uma representação dos problemas 

do texto. 
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23- O professor de língua portuguesa ao levar a imagem do 

meme acima para a sala de aula necessita que o aluno: 

 

A. Dispense informações contidas em sua memória 

cultural e parta do princípio da interpretação textual 

com base na realidade. 

B. Perceba que a mensagem só fará sentido se interpretada 

em sua acepção literal. 

C. Imagine que a situação relatada tem um contexto 

específico e busque referências em outros suportes para 

saber a que o texto se refere. 

D. Faça uma leitura figurativa para que a partir da 

ressignificação de alguns termos a referência seja 

compreendida. 

E. Entenda que a significação das palavras depende do 

momento histórico vivido sendo impossível sua 

transposição para outros períodos. 

 

 

 

 

 

 
 

24- Ao aplicar atividades do tipo das reproduzidas acima, o 

professor deseja que o aluno: 

 

A. Encontre no enunciado um sentido que possa ser 

apreendido e explicitado como produto da composição 

dos significados ou valores referenciais das unidades 

lexicais preteridos pelo sistema gramatical. 

B. Conceba a gramática como parte do conhecimento que 

todo falante deve ter de sua língua e que saiba que esse 

conhecimento deve ser desativado no processo de 

produzir e compreender as frases e textos de sua 

língua quando em contextos reais de produção. 

C. Perceba que a gramática enrijece a frase, sob um 

sistema de meios que impossibilita a elaboração e a 

troca de significados por meio da língua. 

D. Tenha conhecimento e domínio objetivo do conceito-

chave da análise gramatical, desde que sempre a 

pratique tradicionalmente: a palavra falada e 

posteriormente escrita. 

E. Reconheça que a interpretação da experiência é 

materializada em recursos formais, desde a seleção de 

palavras até a construção sintática dos enunciados e 

domine os conceitos e afirmações sobre o 

funcionamento de sua língua. 
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25- “Uma matriz proposicional pode ocorrer no texto sob a 

forma de um sintagma adverbial. A respectiva transposição é 

efetuada por uma conjunção adverbial, uma espécie de palavra 

gramatical que, colocada antes de uma oração, forma com ela 

uma unidade apta a um posicionamento flexível em relação à 

oração base.” (Azeredo) 

Tal ocorrência se deu em qual dos pares abaixo? 

 

A. „Já que as ruas estão alagadas, as aulas serão 

canceladas novamente.‟ 

„As aulas serão canceladas novamente, já que as 

ruas estão alagadas.‟ 

 

B. „Os alunos insistem estarem com razão.‟ 

„Os alunos insistem em estarem com a razão.‟ 

 

C. „As pessoas que se inscreveram, moram numa 

área distante.‟ 

„As pessoas, que se inscreveram, moram numa 

área distante.‟ 

 

D. „ É dispendioso, mas vale o esforço.‟ 

„É dispendioso, no entanto, vale o esforço.‟ 

 

E. „Entre, mas sem fazer barulho.‟ 

„Entre, e sem fazer barulho.‟ 

 

 

26- Assinale a alternativa correta quanto às características dos 

textos orais: 

 

A. Não são planejáveis 

B. São planejados e verbalizados simultaneamente. 

C. Carecem de interação imediata. 

D. Apresentam continuidade frequente causada pelo 

próprio fluxo da fala. 

E. Nenhuma das alternativas. 

 

 

 

“O autor era considerado a instância máxima quanto à 

atribuição de sentido ao texto; depois dele, somente o 

professor era capaz de apreender exatamente o que o 

escrito tentou transmitir, por isso, cabia-lhe a tarefa de 

ensinar os alunos a atingirem a compreensão.” (GROTTA, 

2000) 

 

27- Analise as considerações feitas acima sobre o ensino de 

leitura na escola e assinale a alternativa correta: 

 

 

A. Apresenta a concepção da leitura baseada numa 

abordagem estruturalista que acredita que os sentidos 

do texto são pré-existentes ao leitor. 

B. Aborda uma concepção de um texto que precisa que o 

leitor seja único responsável pela produção de sentidos. 

C. Afirma que só a bagagem cultural do aluno pode 

esclarecer os pontos obscuros de um texto dado. 

D. Constata o fracasso generalizado do ensino de leitura 

nas escolas. 

E. Entende que a leitura é condição inicial para um efetivo 

exercício da cidadania. 

 

 

 
 

28- Ao apresentar o texto acima em sala e fazer um trabalho 

com os termos em negrito, o professor: 

 

A. Deve cuidar para que gradativamente o aluno substitua 

a variante de seu meio social por aquela mais aceita e 

padronizada. 

B. Deve restringir, em concordância com o curso natural 

da história. 

C. Deve criar condições para que o português-padrão seja 

aprendido, no sentido de ampliar a competência 

linguística do aluno, a partir da forma linguística 

natural do falante. 

D. Deve habilitar o aluno a utilizar de maneira regular sua 

variedade da língua. 

E. Deve comprovar para o aluno que a variante padrão é 

a única capaz de integrá-lo a todos os contextos sociais 

possíveis. 

 

29- São atividades que contribuem para o aprendizado efetivo 

da língua em suas peculiaridades, mas sem a imposição daquela 

considerada padrão, EXCETO: 

 

A. Problematizar o uso da concordância, esclarecendo 

que há uma regularidade gramatical no uso do verbo 

em duas formas apenas. 

B. Pesquisar os diferentes usos orais da concordância 

verbal para que analisem os modos diferentes em que 

se dá a relação sujeito e verbo. 

C. Discutir com os alunos que a concordância verbal, 

ditada pela gramática normativa defende que o verbo 

concorda com o sujeito em pessoa e número. 
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D. Refletir com os alunos que, em alguns casos, torna-se 

difícil fazer a concordância verbal de acordo com a 

gramática normativa e por isso deve-se respeitar o uso 

da variante local, sem esperar que se apropriem da 

variedade padrão. 

E. Apresentar e discutir com os alunos casos especiais de 

concordância que são elencados pela gramática 

normativa e constituem-se em exceções às regras 

gerais e como o domínio delas os ajuda a interagir em 

ambientes diversos. 

 

“Leitura e prazer, em sala de aula, não costumam ser conceitos 

contíguos. Geraldi (2001), no citado artigo, longe de querer 

estabelecer ou esgotar uma tipologia de vivências de leitura em 

aulas de língua portuguesa, destaca pelo menos quatro 

experiências concretas no âmbito escolar: a leitura como busca 

de informações, a leitura como estudo do texto, a leitura como 

pretexto e, finalmente, a leitura como fruição do texto.” (Anais 

do XVI CNLF Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2012.A LEITURA 

COMO FRUIÇÃO DO TEXTO NO ÂMBITO ESCOLAR E A 

FORMAÇÃO DE LEITORES: Carlos Mauricio da Cruz)  

 

30- Em qual das alternativas houve engano entre a vivência de 

leitura e sua atividade correspondente? 

 

A. Busca de informações - fixar conceitos relevantes da 

vivência cotidiana quando voltada para textos de livros 

científicos.  

B. Estudo do texto – buscar teses e argumentos e a 

coerência entre eles em textos históricos. 

C. Pretexto – oficinas de redação com sugestões para 

serem reproduzidas. 

D. Fruição do texto - leitura como experiência estética. 

E. Fruição do texto – dramatizar uma narrativa. 

 

 

“O livro didático, de forma alguma, deve ser instrumento 

descartável no processo de ensino. Ele é um instrumento 

importante, desde que tem a possibilidade de registrar e manter, 

com fidelidade e permanência a mensagem. O que está escrito 

permanece escrito; não é tão perecível quanto à memória viva”. 

(LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. – São 

Paulo: Cortez, 1994) 

 

31- O trecho acima concebe o livro didático no processo de 

formação do leitor crítico como: 

 

A. Um material que não pode ausentar-se desse processo. 

B. Uma ferramenta que não tem uso muito significativo. 

C. O único material de que o aluno dispõe. 

D. Uma ferramenta que desconsidera os saberes prévios do 

aluno. 

E. O material que dita ao aluno o que ele sabe e deve 

saber ao final do ano. 

 

32- Assinale a alternativa correta sobre o conceito de 

intertextualidade. 

 

A. É um fenômeno constitutivo da produção de sentido. 

B. Resulta da condição monológica da palavra. 

C. Resulta da dificuldade de se encontrar textos originais 

com o passar do tempo. 

D. Resulta em um texto neutro, puro, original. 

E. É o fenômeno que completa as brechas que constituem 

e dão sentido ao texto. 

 

A língua falada ocorre em tempo real e em espaço situacional 

condicionado, é produto textual, interativa por excelência e por 

isso exige cooperação. 

A língua escrita é comunicação unilateral, é mais sintética e 

objetiva, não é interativa, é solitária. É produto textual. 

 

33- Apesar disso: 

 

A. Pode-se dizer que é com o advento da imprensa e da 

escrita mecânica que a escrita se separa da palavra 

falada, deslocando-se do território do som e do tempo 

para o do olho e do espaço. 

B. As diferenças entre fala e escrita se dão dentro do 

continuum tipológico das práticas sociais e não na 

relação dicotômica de dois polos opostos. 

C. A escrita é derivada e a fala é primária uma vez que a 

escrita não consegue reproduzir muitos dos fenômenos 

da fala: prosódia, gestualidade, movimentos do corpo, 

olhos, mímicas etc. 

D. A escrita tem o inconveniente de considerar a fala 

como o lugar do erro e do caos gramatical, e é a escrita 

o lugar da norma e do bom uso da língua. 

E. Essa separação rígida entre fala e escrita é amplamente 

difundida pelos estudos linguísticos contemporâneos e 

continua viva na mentalidade da grande maioria das 

pessoas. 

 

 
Na tirinha, há traço de humor em  

(A) "Que olhar é esse, Dalila?"  

(B) "Olhar de tristeza, mágoa, desilusão..."  

(C) "Olhar de apatia, tédio, solidão..."  

(D) "Sorte! Pensei que fosse conjuntivite!" 

 

34- Qual o conhecimento requerido do aluno foi solicitado na 

questão? 

 

A. Identificar o efeito de sentido decorrente da pontuação. 

B. Localizar informações em um texto. 

C. Localizar relações entre recursos expressivos e efeitos 

de sentido. 

D. Descobrir uma informação no texto. 

E. Identificar tema do texto. 
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35- Assinale a alternativa incorreta sobre o gênero textual do 

texto da questão anterior: 

 

A. Arcabouço formado por quadros que separam as partes 

da história a ser contada. 

B. Frases curtas. 

C. Imagens verbais e não verbais. 

D. Léxicos ligado não somente à estrutura do gênero, mas 

também ao público-alvo. 

E. Maneira complexa de construção da mensagem. 

 

36- A língua em sua perspectiva não dicotômica: 

 

A. É homogênea 

B. É monolítica 

C. É sempre escrita 

D. Não é falada 

E. Não é padronizada 

 

 

“Dentre essas estratégias, as inferências possuem um papel 

essencial na compreensão de textos, uma vez que, consistem 

em processos cognitivos nos quais os falantes ou ouvintes, 

partindo da informação textual e considerando o respectivo 

contexto, constroem uma nova representação semântica” 

(MARCUSCHI, L.  Produção textual, análise de gêneros e 

compreensão ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2008) 

 

37- O aluno realiza inferência de maneira satisfatória: 

 

A. Quando tem familiaridade com o tipo de texto 

focalizado e com as marcas linguísticas que apresenta. 

B. Quando localiza as informações que estão explícitas no 

texto e as interpreta de acordo com seu conhecimento 

de mundo. 

C. Quando liga as partes do texto com a ajuda de 

operadores linguísticos próprios do gênero. 

D. Quando articula as partes de um texto a partir da 

organização lógica de ideias e significados. 

E. Quando, no uso da linguagem faz-se a remissão a 

outros termos do próprio texto. 

 

 

Torna-se inadequado falar em orações _______________ (ou 

subordinadas)  

e _____________ (ou coordenadas), já que se estabelecem, 

entre as orações  

que compõem um período, um parágrafo ou um texto, relações 

de  

_______________, de tal modo que  

qualquer uma delas é necessária à compreensão das demais.  

 

38- Completam corretamente e respectivamente o texto, os 

termos: 

 

A. Independentes – dependentes – interdependência. 

B. Justapostas – reflexivas – justaposição. 

C. Sintéticas – analíticas – reflexão. 

D. Dependentes – independentes – interdependência 

E. Analíticas – sintéticas – reflexão. 

 

Artistas lançados apenas em streaming poderão 

concorrer ao Grammy 

 

A música difundida apenas via streaming por 

serviços como Apple Music ou Spotify, poderá a 

partir de agora ser indicada aos prestigiosos prêmios 

do Grammy, anunciaram nesta quinta-feira (16) os 

organizadores desta premiação da indústria musical 

nos Estados Unidos. 

 

A Academia Nacional de Artes e Ciências da 

Gravação, que concede os Grammy, afirmou que 

ampliou a definição de "distribuição geral" para 

incluir as plataformas musicais "por assinatura, por 

demanda ou por download" que existem há pelo 

menos um ano. 

 

39- O professor pode apresentar quais características do texto 

acima para explicar ao aluno que se trata de um texto não-

literário? 

 

A. A sua função estética e utilitária. 

B. A linguagem denotativa e o conteúdo valorizado em 

detrimento da forma. 

C. A ficcionalidade e a verossimilhança. 

D. A linguagem ambígua e a recriação da realidade. 

E. A plurissignificação e o predomínio da conotação. 

 
 

40- Na charge a norma padrão é concebida: 

 

A. Como a norma utilizada pelas classes sociais 

dominantes. 

B. Como uma variedade estigmatizada que abrange todas 

as classes sociais e seus regionalismos. 

C. Como uma variedade estigmatizada não pelas 

estruturas internas da língua, mas por critérios sociais e 

econômicos. 

D. Como um apanhado de palavras criado para um 

determinado grupo que desenvolve seu léxico 

particular. 

E. Como um modelo para quem precise usar o português 

de modo mais formal. 

 


